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Neste domingo (03), a cida-
de voltou a registrar 60% de
ocupação nos leitos de UTI
adulto, nível que não era al-
cançado desde 15 de feverei-
ro. São 51 pacientes lutando
contra um quadro grave da
doença. Já na ala infantil, das
dez camas exclusivas para
tratar a Covid, quatro estão
ocupadas. Esse aumento ex-
pressivo nas internações faz
acender a luz amarela das
secretarias de saúde munici-
pal e estadual, principalmen-
te em comparação com o
mesmo período de junho. No
dia 02/06, a cidade tinha ape-
nas 20% de ocupação. Ou
seja: em quatro semanas, o
número de internados
triplicou. Neste momento,
Salvador dispõe de três uni-
dades de referência para cui-
dar dos infectados pela
Covid: o Hospital Espanhol, a
Maternidade José Maria de
Magalhães Neto e o Instituto
Couto Maia.

Na Bahia, as taxas para
os leitos de UTI estão em

bom momento’
vivenciado por Sal-
vador em relação
aos índices da
pandemia da Covid
foi interrompido.

Salvador atinge 60% de ocupação de leitos UTI Covid
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45% na ala adulta, com 86
das 190 vagas ocupadas, e
17% na pediátrica, tendo
apenas Salvador com as
quatro crianças internadas.
O Estado começou a sema-
na com 869 novos casos e
63,32% de confirmação en-
tre os casos investigados
pela Secretaria de Saúde da
Bahia (Sesab). Desde a ter-
ça-feira passada (28), essas
confirmações estão com ta-
xas acima dos 60%.A chega-
da dos festejos juninos, onde
muita gente estava agoniada
para comemorar depois de
dois anos de restrições, já
era avaliada com preocupa-
ção entre as autoridades de
saúde justamente pelo risco
de aumento nos indicadores
da pandemia. Embora ainda
não seja possível ligar esse
aumento com o São João, já
que o período de incubação
do vírus é de até duas sema-
nas, a infectologista Melissa
Falcão acredita que a quarta
onda da Covid já é uma rea-
lidade.

“Já vemos essa tendên-
cia desde a primeira sema-
na de junho, com o aumento
dos casos positivos e vai ser
intensificado com essas fes-
tas juninas, muita gente jun-
ta, aglomerada, pessoas
gripadas, a falta de cuidado
das pessoas em relação a
testagens, isolamento quan-

Esse é o saldo do pós-São João. Cidade não chegava a esta taxa desde 15 de fevereiro
Foto- Romildo de Jesus

Como evitar acidentes com as crianças no período de férias
Julho chegou e o perío-

do de férias escolares para
as crianças e os adolescen-
tes também. Aguardada pe-
los pequenos (e não tão pe-
quenos) pelas numerosas
possibilidades de lazer, brin-
cadeiras e descanso, as fé-
rias alteram as rotinas o que
aumenta os riscos de peque-
nos acidentes, quedas e
traumas dentro e fora de
casa. No ambiente domésti-
co, os responsáveis preci-
sam cuidar de situações
como queimaduras, envene-
namento, afogamento, que-
das, cortes, sufocação e cho-
que elétrico.

Tanto dentro quanto fora
de casa é preciso estar aten-
to ao movimento das crian-
ças. Os acidentes mais co-
muns nas emergências são
pequenos ferimentos e con-
tusões, segundo o ortope-
dista pediátrico, Wilson Lino
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Junior, coordenador da orto-
pedia Pediátrica do Hospital
infantil Sabará de São Paulo.

“As crianças estão sem-
pre em movimento e procu-
rando aventuras e interação
com seus semelhantes. De-
vemos pensar em alguns fa-
tores que podem justificar a
maior quantidade de trau-
mas e acidentes: a coorde-
nação das crianças está em
constante desenvolvimento,
a marcha normal só se as-
semelha a de um adulto aos
6 anos de idade, mudanças
corporais ocorrem até a fase
final de crescimento, próximo
dos 16 anos de idade”.

Segundo o médico, a cri-
ança cresce muito ao longo
de pouco tempo e a relação
com o mundo que a envolve
muda constantemente.

Após o acidente, a orien-
tação é observar a criança.
“Desmaios e vômitos são si-
nais de alerta com traumas
de cabeça. Deformidades,
dor intensa nos membros
são sinais de fratura. Feri-

mentos cortantes com san-
gramento abundante tam-
bém devem levar ao pronto-
socorro”, enumera o médico.

“No caso de trauma nos
membros, recomenda-se
imobilização provisória, nos
ferimentos sangrantes deve-
se envolver com toalha ou
pano limpo e não fazer gar-
rotes e torniquetes. Nunca
colocar substâncias como
café, óleo, pasta de dente e
outros produtos de crendices
que podem contaminar os
ferimentos, causar infecções
graves e dificultar o tratamen-
to”, alerta o ortopedista.

Segundo Lino Junior, os
acidentes mais frequentes
costumam ocorrer dentro de
casa, onde os pais, em ge-
ral, estão mais tranquilos por
considerar um ambiente se-
guro.

Além dos acidentes, há
ainda outras situações ines-
peradas, entre elas, o engas-
go, que costuma ocorrer com
as crianças menores de 5
anos, de acordo com a otor-

rinolaringologista Saramira
Bohadana, responsável pela
área Aerodigestivo do Hospi-
tal infantil Sabará de São
Paulo.

“A criança na fase oral,
normalmente, põe tudo na
boca. Se o objeto for peque-
no, a criança tem risco de as-
pirar ou de deglutir. Os obje-
tos que representam mais
risco para a criança são as
baterias. Então os pais de-
vem tomar muito cuidado
para que não tenha em casa
brinquedos com baterias pe-
quenas, porque as baterias
que não são alcalinas, em
contato com a mucosa tanto
nasal quanto a mucosa di-
gestiva,  corroem a mucosa
e provocam perfuração e
destruição do tecido e isso é
extremamente grave, a crian-
ça deve ser atendida o mais
rápido possível”, alerta a mé-
dica.

PIPOCA E AMENDOIM
Difícil encontrar uma cri-

ança que não goste de pipo-

do tem sintomas”, disse a
especialista ao Acorda Cida-
de. Como se trata de uma
estação mais fria, muita gen-
te acaba creditando uma cri-
se de espirros ou coriza à si-
nusite ou rinite ‘atacadas’. O

CUIDADOS

ATENDIMENTO
No total, são 51 pacientes lutando contra um quadro grave da doença nos hospitais

ca, mas as menores devem
ficar longe do alimento, as-
sim como do amendoim,
pelo alto risco de engasgo,
acrescentou a médica

“A orientação é evitar a
exposição de amendoim e
de pipoca para criança de 2
a 4 anos, onde o risco de en-
gasgo é maior. Também tirar
brinquedos pequenos como
legos e brinquedo com bate-
ria nem pensar. Então é tirar
todo tipo de objetos que a
criança pode pôr na boca e
eventualmente aspirar”.

PREVENÇÃO
Para diminuir a chance

de acidentes dentro de casa,
o ortopedista do Hospital Sa-
bará enumera alguns cuida-
dos importantes: - Colocar
protetores que evitem o fe-
chamento repentino de por-
tas - situação que pode cau-
sar acidentes graves, como
amputação de pontas de de-
dos das crianças. - Televi-
sões e objetos mais pesa-
dos devem ser fixos, para

evitar a queda. - Deixar os
brinquedos ao alcance da
criança. Remédios e produ-
tos de limpeza devem ficar
sempre longe do alcance
dos pequenos.  - Explicar e
mostrar os riscos de um fo-
gão ou forno enquanto esti-
ver cozinhando.

Emergência
O número 193, do Corpo

de Bombeiros, recebe cha-
mados para acidentes do-
mésticos com crianças todos
os dias. No período das féri-
as escolares, entretanto,
esse índice aumenta signifi-
cativamente, explica a Tenen-
te Caeth do 1º Grupamento
dos Bombeiros da capital
paulista.

“Os principais acidentes
domésticos ocorrem envol-
vendo piscinas, panelas ao
fogo e energia elétrica. Ocor-
rem por negligência do res-
ponsável, por isso, a atenção
deve ser redobrada quanto a
proteção do meio para a cri-
ança”, alerta.
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problema, de acordo com
Melissa, é que um caso de
Covid pode passar desperce-
bido, já que os sintomas aca-
bam se ‘suavizando’ entre os
vacinados, fato já confirmado
em estudos realizados pela

Fundação Osvaldo Cruz
(Fiocruz). “Não deve se pen-
sar que é uma rinite sem fa-
zer um teste de Covid, eu pos-
so ter um Covid leve e passar
despercebido, acabar trans-
mitindo para minha avó que

está em casa, aquelas pes-
soas idosas”, argumentou a
infectologista.

Até ontem, eram 13.220
casos ativos na Bahia, núme-
ro que não era registrado des-
de o último trimestre do ano
passado. Sem a testagem,
esse número pode ser ainda
maior, graças à
subnotificação.

Porém, embora o cresci-
mento nos novos casos e
internações tenha sido con-
firmado pela Sesab, o núme-
ro de leitos para atendimento
foi reduzido gradualmente ao
passar dos meses, por conta
da reordenação para outras
enfermidades. Vale lembrar
que a Bahia já teve mais de 2
mil leitos só de UTI nas duas
grandes ondas da pandemia.
Assim, o sistema de saúde
ainda não está pressionado
no Estado, sem a necessida-
de de mobilização de novos
leitos. Contudo, a
p a s t a s e g u e
nomonitoramento da situa-
ção da Covid na Bahia e não
descarta a reabertura de va-
gas, caso os indicadores che-
guem novamente num nível
crítico. A recomendação da
Sesab é de que os cidadãos
procurem o quanto antes
suas doses de reforço, se es-
tiverem elegíveis, para evitar
agravamento nos casos e
óbitos.

Bahiacal 2022 traz novidades
e tendências para lojistas

Os comerciantes e repre-
sentantes do setor calçadis-
ta terão até esta terça-feira
(05) para conferir em primei-
ra mão o que há de mais
novo e interessante em sa-
patos, bolsas e afins na 31ª
edição da Bahiacal, que
acontece no novo Centro de
Convenções de Salvador
(Boca do Rio), das 08h às
22h. O evento é realizado pela
Associação Baiana das Em-
presas de Representação
de Calçados e Afins (Aberc)
e tem o apoio institucional da

Vacinação contra Covid-19
é retomada nesta segunda

A vacinação contra a
Covid-19 prossegue em
Salvador nesta segunda-
feira (4), das 8h às 16h,
através de postos fixos
espalhados na cidade e
mais três pontos na modali-
dade drive-thru. Serão
aplicadas da 1ª a 4ª dose,
de acordo com o público
elegível para cada estraté-
gia.

A 1ª, 2ª e 3ª doses
(exceto Janssen) para 18
anos ou mais será aplicada
através da estratégia
“Liberou Geral”, que contem-
pla também cidadãos de
outras cidades da Bahia.
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Federação das Câmaras de
Dirigentes Lojistas da Bahia
(FCDL).

Durante a Bahiacal, que
começou neste domingo
(03), a expectativa da organi-
zação é de R$ 62 milhões em
negócios, incentivando o
abastecimento antecipado
dos estoques das lojas. “É
uma oportunidade única de
os lojistas conhecerem, num
só lugar, as coleções das
principais marcas que ditam
tendências no Brasil, e ante-
ciparem seus pedidos, ten-
do em mente que o mercado
nacional está aquecido e que
a escassez de mercadoria é
uma possibilidade”, disse
Roberto Sacramento, organi-
zador do evento.

Além de muita troca de
experiências e networking,
os mais de 1,5 mil participan-
tes esperados para a Bahia-
cal podem esperar um ver-
dadeiro desfile de tendênci-
as de sapatos e acessórios
para a próxima temporada
em cada estande, já que vá-
rias marcas aproveitarão a
ocasião para lançar suas
coleções de Primavera-Verão
22/23. Durante a feira, a
Aberc realiza arrecadação de
calçados de mostruário para
pessoas amputadas e comu-
nidades carentes, em parce-
ria com a Polícia Militar da
Bahia.

COMÉRCIO

Nos demais casos, é
necessário ter o nome na
lista disponível no site da
Secretaria Municipal da
Saúde (SMS), no endereço
www. saude. salvador. ba.
gov. br .

Já 4ª dose estará
disponível para pessoas
com 40 anos ou mais, que
estejam com nome na lista
do site da SMS. Para ter
acesso à dose de reforço,
esse público deve ter um
intervalo de quatro meses o
recebimento da 3ª dose, ou
seja, estão habilitados
aqueles que tomaram até 6
de março de 2022.


